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a. Versão preliminar apresentada no XVI Seminário Anual da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Turismo 2019 - ANPTUR. 
b.	 Pesquisa	contou	com	apoio	financeiro	do	CNPq,	Edital	PIBIC/CNPq.
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porque	 representa	 um	 dos	 mais	 conhecidos,	 nacionalmente	 e	 internacionalmente,	
destinos	 turísticos	 do	 segmento	 “sol	 e	 praia”	 no	 Brasil.	 A	 base	 teórica	 do	 estudo	
contempla,	principalmente,	a	 literatura	sobre	políticas	públicas	de	 turismo,	buscando	
relacionar	 a	 atuação	 pública	 à	 sustentabilidade	 da	 atividade.	 Para	 tanto,	 tomou-se	
por	 base	 os	 objetivos	 da	 política	 de	 turismo	 apresentados	 por	 Scott	 (2011).	 Quanto	
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Políticas Públicas para el Turismo Sostenible: el caso de Armação dos Búzios – RJ 
El	 presente	 estudio	 tiene	 como	 objetivo	 general	 analizar	 la	 dinámica	 turística	 de	 un	
destino	y	sus	efectos	para	la	comunidad	local	y,	a	partir	de	esta,	proponer	políticas	públicas	
orientadas	al	 turismo	sostenible.	Armação	dos	Búzios-RJ	fue	elegida	como	la	unidad	de	
análisis	 porque	 representa	 uno	 de	 los	 destinos	 turísticos	 más	 conocidos,	 nacional	 e	
internacionalmente,	en	el	segmento	de	“sol	y	playa”	en	Brasil.	La	base	teórica	del	estudio	
contempla	 principalmente	 la	 literatura	 sobre	 políticas	 públicas	 de	 turismo,	 buscando	
relacionar	el	desempeño	público	con	la	sostenibilidad	de	 la	actividad.	Para	eso,	se	basó	













buição	para	 a	 geração	de	 emprego	e	 renda	e	 sua	 significativa	participação	no	
Produto	Interno	Bruto	(PIB).	Em	2018,	a	participação	do	setor	no	PIB	nacional	
foi	de	8,1%	(Martins,	2019).	
Todavia,	 não	 obstante	 sua	 importância,	 sobretudo	 econômica,	 o	 turismo	
também	pode	 acarretar	 impactos	 negativos	 para	 as	 destinações	 turísticas	 em	









sociais,	 políticos	 e	 econômicos	 (Hall,	 2004).	De	 acordo	 com	Beni	 (1999),	 se	 a	
atividade	 turística	 for	bem	planejada	 e	 administrada,	 tanto	o	 turismo	 como	o	
desenvolvimento	regional	e	a	proteção	ambiental	podem	evoluir	paralelamente.
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Embora	 haja	 a	 expectativa	 de	 que	 as	 políticas	 públicas	 contribuam	 para	
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geração	 de	 empregos	 locais	 diretos	 e	 indiretos;	 fomento	 de	 negócios	 lucrativos;	 
injeção	de	capital	com	consequente	diversificação	da	economia	local;	interação	com	
todos	os	setores	e	segmentos	da	sociedade;	desenvolvimento	estratégico	e	logístico	
de	modais	 de	 transporte;	 encorajamento	 ao	 uso	 produtivo	 de	 terras	 tidas	 como	
marginais	 (turismo	no	espaço	 rural);	 subvenções	para	os	 custos	de	 conservação	
ambiental	(Beni,	2003,	p.14).
Considerando	 as	 definições	 apresentadas	 acima,	 nota-se	 que	 é	 de	 suma	
importância	 preservar	 ambientalmente,	 economicamente	 e	 socialmente	 as	
destinações	 turísticas,	para	que	o	 crescimento	do	 turismo	não	acarrete	em	
perda	 da	 função	 turística	 devido	 aos	 problemas	 ambientais	 e	 sociais	 gera-
dos.	Para	tanto,	o	Ministério	do	Turismo	propõe	que	quatro	dimensões	sejam	
consideradas:	a	sustentabilidade	ambiental,	a	sustentabilidade	sociocultural,	 
a	 sustentabilidade	 econômica	 e	 a	 sustentabilidade	 político-institucional	
(Ministério	do	Turismo,	2009).	
A	sustentabilidade	ambiental	prioriza	a	manutenção	do	meio	ambiente	e	



















do	que	 interesses	econômicos	 têm	sido	priorizados	nas	políticas	de	 turismo,	
deixando	de	lado	questões	sociais	e	ambientais.
Apesar	 dessas	 barreiras,	 o	 setor	 público	 pode	 e	 deve	 atuar	 no	 desenvolvi-
mento	do	turismo	sustentável.		Swarbrooke	(1999)	apresenta	vários	meios	pelos	
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Quadro 1 - Objetivos	da	Política	de	Turismo	e	relação	com	a	Sustentabilidade
Objetivos e Papéis da 
Política de Turismo
Estabelecimento do poder da 
Atuação Governamental para 
atingir os objetivos desejados
Dimensões da 
Sustentabilidade segundo 













































Inclusão da população na tomada 
de	decisões	e	empoderamento	





























Eficiência	de	recursos Gestão	eficiente	de	recursos	básicos,	como	energia	e	geração	de	lixo. Sustentabilidade Ambiental
(continua...)
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Objetivos e Papéis da 
Política de Turismo
Estabelecimento do poder da 
Atuação Governamental para 
atingir os objetivos desejados
Dimensões da 
Sustentabilidade segundo 
o Ministério do Turismo
Pureza	ambiental Minimização	da	poluição	do	ar,	da	água	e	da	terra. Sustentabilidade Ambiental
Sustentabilidade
















Importante ressaltar que essa proposição se dará a partir da percepção dos 
























Quadro 1 – Continuação.
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ros peninsulares e continentais.
Figura 1 - Localização	dos	bairros	de	Armação	dos	Búzios
Fonte – O	Outro	Lado	do	Rio	(n.d.).	(online)
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Os	 bairros	 periféricos,	 principalmente	 Cem	 Braças,	 Rasa,	 José	 Gonçalves	 e	
Tucuns,	são	atingidos	indiretamente	pelo	turismo	e	é	para	onde	os	nativos	foram	
afastados,	 conforme	Coriolano	 (2004)	aponta	 como	sendo	uma	das	principais	



















entre	 dezembro	 de	 2018	 e	março	 de	 2019,	 a	 opinião	 dos	moradores	 sobre	 o	 
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Foram	 aplicados	 250	 questionários	 junto	 aos	 moradores	 de	 Armação	 dos	
Búzios,	nas	ruas	e	nos	diferentes	bairros	da	cidade.	Na	estratégia	de	coleta	de	dados	 








Quadro 2 - Caracterização das categorias




relação à cidade e o quanto 















































Nesta	 seção,	 apresenta-se	 uma	 breve	 caracterização	 dos	 participantes	 des-
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superior após o ensino médio dentre os moradores participantes da pesquisa. 
A	Tabela	1	mostra	o	local	de	origem	dos	respondentes.	
Tabela 1– Local de	origem	dos	respondentes



















Tabela 2 - Renda	familiar	mensal	dos	moradores	respondentes








Fonte – dados da pesquisa
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Gráfico 1 - Número de respondentes por bairroBairros









Fonte – dados da pesquisa
Tabela 3 - Caracterização	dos	respondentes	por	bairro
Bairros Grau de Escolaridade médio
Tempo médio de 
moradia médio
Renda familiar mensal 
média
Manguinhos Ensino	Médio 21 anos De	1	a	3	salários	mínimos
Rasa Ensino	Médio 27	anos De	1	a	3	salários	mínimos
Cem	Braças Ensino	Fundamental 37	anos De	1	a	3	salários	mínimos
São	José Ensino	Fundamental 41	anos De	1	a	3	salários	mínimos
Centro Ensino	Médio 20 anos De	6	a	9	salários	mínimos
Ossos Ensino	Médio 29 anos Mais	de	12	salários	mínimos
João	Fernandes Ensino	Médio 24	anos Mais	de	12	salários	mínimos
Fonte – dados da pesquisa




RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 31, n. 2, p. 316-338, maio/ago., 2020.

























Tabela 4 - Disposição dos bairros pela análise de cluster
Número de Cluster do caso Frequência Percentual Percentual válido Percentual cumulativo
1
Centro 8 8,7 8,7 43,5
João	Fernandes 41 43,5 43,5 87,0
Manguinhos 11 12,0 12,0 98,9
Ossos 32 34,8 34,8 34,8
Rasa 1 1,1 1,1 100,0
Total 93 100,0 100,0
2
Cem	Braças 32 20,4 20,4 20,4
Centro 42 26,8 26,8 47,1
João	Fernandes 1 ,6 ,6 47,8
Manguinhos 28 17,8 17,8 65,6
Rasa 35 22,3 22,3 87,9
São	José 19 12,1 12,1 100,0
Total 157 100,0 100,0
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Tabela 5 - Disposição	do	grau	de	escolaridade	pela	análise	de	cluster




Ensino	Fundamental 1 1,1 1,1 1,1
Ensino	Médio 48 51,1 51,1 52,2
Ensino	Superior	Completo 35 38,0 38,0 90,2
Ensino	Superior	Incompleto 9 9,8 9,8 100,0
Total 93 100,0 100,0
2
Ensino	Fundamental 45 28,7 28,7 28,7
Ensino	Médio 70 44,6 44,6 73,2
Ensino	Superior	Completo 23 14,6 14,6 87,9
Ensino	Superior	Incompleto 19 12,1 12,1 100,0
Total 157 100,0 100,0
Fonte – dados da pesquisa
Tabela 6 - Disposição	da	renda	familiar	mensal	pela	análise	de	cluster




Até	1	salário	mínimo 1 1,1 1,1 1,1
De	1	a	3	salários	mínimos 8 8,7 8,7 9,8
De	3	a	6	salários	mínimos 11 12,0 12,0 21,7
De	6	a	9	salários	mínimos 22 23,9 23,9 45,7
De	9	a	12	salários	mínimos 20 21,7 21,7 67,4
Mais	De	12	salários	mínimos 31 32,6 32,6 100,0
Total 93 100,0 100,0
2
Até	1	salário	mínimo 5 3,2 3,2 3,2
De	1	a	3	salários	mínimos 76 48,4 48,4 51,6
De	3	a	6	salários	mínimos 44 28,0 28,0 79,6
De	6	a	9	salários	mínimos 27 17,2 17,2 96,8
De	9	a	12	salários	mínimos 2 1,3 1,3 98,1
Mais	De	12	salários	mínimos 3 1,9 1,9 100,0
Total 157 100,0 100,0
Fonte – dados da pesquisa
Observa-se,	portanto,	como	analisado	anteriormente,	que	no	primeiro	clus-
ter,	formado	principalmente	por	moradores	dos	bairros	João	Fernandes	e	Ossos,	
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Tabela 7 - Alfa	de	Cronbach	para	categorias	consideradas	na	pesquisa





Impactos do Turismo 0,843
Serviços 0,828









Tabela 8 - Estatística	Descritiva
Categorias N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão Variância
Imagem	da	Cidade 250 2,50 6,00 4,5550 ,90665 ,822
Imagem	do	
Turismo 250 2,00 6,00 5,1240 ,81473 ,664
(continua...)
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Categorias N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão Variância
Participação 
Social 250 1,00 3,50 1,2760 ,67946 ,462
Aspectos 
Econômicos 250 2,09 5,36 3,8262 ,65058 ,423
Impactos do 
Turismo 250 1,20 5,80 4,0548 1,05879 1,121
Serviços 250 1,40 5,00 3,2840 ,97263 ,946
Total de casos 250



































Outro	aspecto	que	precisa	 ser	 foco	da	gestão	pública	 local	 é	a	distribuição	de	
Tabela 8 – Continuação.
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Tabela 9 - Avaliação	das	categorias	por	bairro









Manguinhos 5,05 4,84 1,32 3,74 3,53 3,27
Rasa 4,63 4,31 1,09 3,16 3,28 2,50
Cem	Braças 3,28 5,39 1 3,52 4,15 2,78
São	José	 3,12 5,41 1 3,56 4,05 2,73
Centro 5,33 5,53 1 3,74 3,20 2,82
Ossos 4,64 5,26 1,55 4,49 5,27 4,36
João	
Fernandes 4,67 5,17 1,76 4,43 5,23 4,34
Fonte – dados da pesquisa
E	a	Tabela	10	mostra	as	médias	obtidas	em	cada	categoria	de	acordo	com	cada	
cluster	formado.






Participação Social 1,65 1,05
Aspectos	Econômicos 4,46 3,45
Impactos do Turismo 5,15 3,40
Serviços 4,35 2,65






clusters é em relação aos impactos do turismo para a cidade e na qualidade per-
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Percepção dos respondentes quanto a 
questões relacionadas aos objetivos e papeis 
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Percepção dos respondentes quanto a 
questões relacionadas aos objetivos e papeis 

























maior de participação social dos moradores 
de	João	Fernandes,	o	que	pode	ser	entendido	
pela	presença	majoritária	de	grandes	





































































Tabela 11 – Continuação.
(continua...)
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Percepção dos respondentes quanto a 
questões relacionadas aos objetivos e papeis 











































































Tabela 11 – Continuação.
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justa	 a	distribuição	de	 renda	 gerada	pela	 atividade	 turística,	 pois	percebem	a	
priorização	da	alocação	de	recursos	nos	bairros	centrais	em	detrimento	dos	bair-
ros	periféricos,	onde	residem	a	maior	parte	dos	moradores.	
Durante	 a	 alta	 temporada,	 entre	 os	 meses	 de	 dezembro	 até	 o	 feriado	 de	

















Como	 sugestão	de	pesquisas	 futuras,	 sugere-se	 estudos	qualitativos	 que	













integrado	e	sustentável	do	turismo.	Revista Turismo em Análise.	v.	10.	n.	1.	p.	7-17.
Beni,	M.	C.	(2003).	Como	certificar	o	turismo	sustentável?. Revista Turismo em Análise,	 
v.	14,	n.	2,	p.	5–16.
Coriolano,	L.	N.	M.	T.	(2004).	O	turismo,	a	exclusão	e	a	inclusão	social.	Revista da casa da 
geografia de sobral (RCGS),	v.	6,	n.	1.	
Cruz,	R.	C.	(2000).	Política de turismo e território.	São	Paulo:	Contexto.
Dodds,	R.	(2007)	Sustainable	Tourism	Policy—Rejuvenation	or	a	Critical	Strategic	Initiative.	
Anatolia,	18:2,	277-298.
RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 31, n. 2, p. 316-338, maio/ago., 2020.





Freitas,	C.	M.	(2002).	Diretrizes para o turismo sustentável em municípios.	São	Paulo:	Roca.













issues. Tourism Recreation Research,	40:2,	144-156.
Lickorish,	L.	J.,	Jenkins,	C.	L.	(2000).	Introdução ao Turismo.	Trad.	Vasconcelos,	F.	C.	S.	
Rio	de	Janeiro:	Campus.





Rede	de	Inteligência	de	Mercado	no	Turismo.	(2019).	Boletim de inteligência de mercado 
no turismo: motivação	de	viagem	e	grupo	de	viagem	do	turista	internacional.	4a	ed.	
Brasília:	MTUR.
Martins,	A.	(2019).	Cresce a participação do Turismo no PIB nacional. Recuperado de 
:http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-not%C3%ADcias/12461-cresce-a-
participa%C3%A7%C3%A3o-do-turismo-no-pib-nacional.html.	Acesso	em:	10	ago.	2019.
Sampieri,	R.	H.,	Collado,	C.	F.,	&	Lucio,	P.	B.	(2006).	Metodologia de pesquisa. 3a ed. 
São	Paulo:	McGraw-Hill.	
Scott,	N.	(2011).	Tourism	Policy:	A	Strategic	Review.	Contemporary tourism review. 
Goodfellow	Publishers	Limited,	Woodeaton,	Oxford.
Souza,	C.	O.,	Emmendoerfer,	M.	L.,	&	Knupp,	M.	E.	C.	G.	(2017).	Questão	ambiental:	








RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 31, n. 2, p. 316-338, maio/ago., 2020.
Paula B. T., Silva F. C. & Faria E. R.
338
contribuições




às normas da RTA.
Fernanda Cristina da Silva: Definição	do	problema	de	pesquisa	e	objetivos,	desenvolvimento	
da	proposição	teórica,	realização	da	revisão	bibliográfica	e	fundamentação	teórica,	escolha	
dos	procedimentos	metodológicos,	análise	de	dados,	revisão	crítica	e	redação	do	manuscrito.	
Evandro Rodrigues de Faria: Definição	 do	 problema	 de	 pesquisa	 e	 objetivos,	
desenvolvimento	da	proposição	teórica,	escolha	dos	procedimentos	metodológicos,	análise	
de	dados,	realização	de	cálculos	e	projeções	e	revisão	crítica	do	manuscrito.
